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do, iiúm. 15, coarto principal, izquierda. 

FUNDADOR: D. Miguel P. García. 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Ararabilel. 

Madrid, jueves 12 de Octubre de 1893 

PUNTOS DE ̂ SUSCRIPCION 
En Madrid, »n la Administración, calle del Prado, núm. 15, 

cuarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, loe corresponsales librero». 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea á los BUS-
criptares y dobke precio á los que no ló sean.—Los comu-
nicados y demás inserciones en el texto del periódico, 1'50 
pesetas linea.—En primera plana, 2'50 pesetas línea.—Los 
anuncios cerrados á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 15 céntimos. 
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SANTO DE HOY 
Nuestra Señora del P i lar de Zaragoza y 

San Félix. 
De mañana.—San Eduarde, rey de Ingla-

terra. 

S u p e r i o r i d a d m i l i t a r 

E l d i s t i n g u i d o i n g e n i e r o mi l i t a r d o n 
Genaro A l a s h a pub l i cado u n i n t e r e s a n t e 
t r a b a j o - a c e r c a de la c u e s t i ó n de a c t u a -
l idad , ó sea la de Meli l la , del c u a l j u z -
g a m o s o p o r t u n o e x t r a c t a r lo m á s s u s -
t anc ia l p a r a c o n o c i m i e n t o de n u e s t r o s 
lec tores . 

E n t i e n d e el S r . A la s , q u e e l g o b i e r -
no sabe lo q u e es p rec i so h a c e r e n Mel i l l a , 
y e s t á dec id ido , al p a r e c e r , á no h a c e r 
m e n o s , p e r o á no h a c e r m á s . H a c e r m e -
nos se r i a m u y pe l i g roso p a r a el g o b i e r n o ! 
h a c e r m á s , p a r a la n a c i ó n . 

Lo q u e h a y q u e h a c e r es c o n s t r u i r u n 
f u e r t e e n f r e n t e de u n e n e m i g o n e c e s a r i a -
m e n t e m á s n u m e r o s o q u e la t r o p a e s p a - ; 

ñola , pero peor a r m a d o , peo r m a n d a d o , 
si n o s o t r o s p o n e m o s f o r m a l e m p e ñ o e n 
que así s e a . Y si l o g r a m o s a p a r e c e r e n 
Melilla con la s u p e r i o r i d a d t á c t i c a ; s i 
h a c e m o s e s a c a m p a ñ a de c a s t i g o y 
p r e s t i g i o , c o m o N a p i e r h i z o la de M a g d a -
la, a b r u m a n d o al e n e m i g o b á r b a r o c o n 
c u a n t o s r e f i n a m i e n t o s de c iv i l i zac ión 
mi l i t a r e s t é n á n u e s t r o a l c a n c e , h a b r a s e 
cumpl ido u n a s e g u n d a cond ic ión , q u e e l 
g o b i e r n o h a r e c o n o c i d o e n b u e n h o r a : 
la de d e j a r c o n s t r u i d o y a r m a d o e l f u e r t e 
de G u a r i a c h c o n el m e n o r g a s t o de s a n -
g r e e s p a ñ o l a q u e sea pos ib le . 

No h a y q u e o lv ida r q u e e s t e desp l i e -
g u e de hab i l idad m i l i t a r n o sólo c o n t r i -
bui rá á r o b u s t e c e r n u e s t r o p r e s t i g i o e n -
tre los r i f feños (á q u i e n e s no a s u s t a r í a n 
los m a y o r e s r a s g o s de a n d u c i a y t e m e -
r idad) , s ino q u e t a m b i é n los d e m á s e j é r -
ci tos e u r o p e o s m i r a r á n con m a y o r cons i -
de rac ión al n u e s t r o e n p r o p o r c i ó n a l m a -
yo r g r a d o d e h a b i l i d a d d e s p l e g a d a . 

Cons ide ra t a m b i é n el S . A la s , q u e la 
r e sponsab i l idad e s g r a n d e si e l é x i t o d e 
l a c u e s t i ó n de Melilla s e ñ a m á s d é l o d e -
bido al v a l o r de n u e s t r a s t r o p a s . 

E s de . a m e n t a r q u e n u e s t r o s i n f a n t e s 
no se p r e s e n t e n e n Meli l la c o n el fu s i l 
mode rno , d e l a r g o a l c a n c e , g r a n d e s p e -
ne t r ac iones , y q u e p r o t e j e al t i r a d o r por 
la a u s e n c i a de l h u m o del d i sparo . 

A l g u n a r azón t e n d r á e l m i n i s t r o p a r a 
üo e n v i a r á Meli l la los c e n t e n a r e s de 
Maüse r q u e t e n e m o s ; p e r o esa r a z ó n , ¿no 
Podrá v e n c e r s e con d i l i g e n c i a y d inero? 
Cada Maüser q u e s u s t i t u y a á u n R e m i n g -
t-on en las t r i n c h e r a s q u e h a n de p r o t e -
ge r la c o n s t r u c c i ó n de l f u e r t e , b ien pue-
de c a l c u l a r s e q u e e c o n o m i z a r á por lo 
menos la s a n g r e de u n s o l d a d o e spaño l . . 

Pero ínterin se obvian las dificultades 
(y sobre todo si se renuncia á llevar 
Maüser á Melilla) es preciso aprovechar-

se de o t r a s u p e r i o r i d a d t é c n i c a , c u a l es 
la a r t i l l e r í a . 

E n t e s i s t á c t i c a g e n e r a l u n a b a t e r í a 
de se is p i ezas e q u i v a l e e n p o t e n c i a de 
f u e g o s á u n b a t a l l ó n d e mi l p l a z a s ; pe ro 
en el caso c o n c r e t o á q u e m e r e f i e r o , 
c o n t r a e n e m i g o s n u m e r o s o s y r e l a t i v a -
m e n t e m a l a r m a d o s , e n t e r r e n o q u e se 
h a r á p r o n t o f a m i l i a r á l o s a r t i l l e r o s , se i s 
p i ezas b ien d i r i g i d a s c o n t e n d r á n á m u -
chos m i l e s de r i f f e ñ o s . 

F r e n t e á u n e n e m i g o t a n i n s i g n i f i c a n -
t e , c o m o al fin y a l c a b o es l a m o r i s m a 
r i f f e ñ a para l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , n o d e b e -
m o s c o n t e n t a r n o s c o n c o n s t r u i r el f u e r t e 
de G u a r i a c h de c u a l q u i e r a m a n e r a ; de-
b e m o s t e n e r t r a n q u i l i d a d de e s p í r i t u , e n 
p r ime r l u g a r , p a r a e c o n o m i z a r v i d a s , 
d e s p u é s p a r a i n d e m n i z a r n o s e n v e r d a d e -
ra s y p r o v e c h o s a s e n s e ñ a n z a s m i l i t a r e s , 
á c o s t a d e los q u e i n c o n s c i e n t e m e n t e , 
e m p u j a d o s po r m o t i v o s q u e n o d e b e m o s 
n o s o t r o s d e n i g r a r , nos h a n p u e s t o e n e l 
d u r o t r a n c e de e x p o n e r v i d a s de e s p a ñ o -
l e s y cob ra r l e s e n v i d a s de m a r r o q u í e s . 

La fe jud ic i a l 

La Gacela de ayer publica el siguiente real 
decreto de Gracia y Justicia: 

«Artlcalo 1.° Lo dispuesto en el número 
4.° del artículo adicional del real decreto de 
20 de Mayo de 1891, respecto á los escr iba-
nos habilitados, se entenderá extensivo á los 
que con tal carácter llevasen seis años conse-
cutivos á la fecha del mismo decreto en el 
ejercicio de la fe judicial, ó cuatro, si tuv ie -
ren la cualidad de letrados en los términos y 
con las condiciones exigidas en dicho número 
4.°, y siempre que no estén comprendidos en 
ninguno de los caso3 de incapacidad ni de in-
compatibilidad del artículo 474 de la ley p r o -
visional sobre organización del poder j u d i -
cial. 

Art. 2.° Igualmente será extonsivo lo pre -
venido en el mismo número y articulo del ci-
citedo decreto á los escribanos habilitados y á 
los sustitutos de notarios que en las mismas 
condiciones hubiesen servido el cargo con 
anterioridad al expresado deoreto por más de 
ocho añas en escribanía de igual categoría á 
la que soliciten, aunque e n d i s t i D t o s períodos, 
con tal de que en alguno de ellos lo hayan 
desempeñado cuatro años, p o r j o menos, sin 
interrupción. 

Art. 3.° Los que, por no hallarse compren-
didos en el número 4.° del referido artículo 
adicional, hubieren cesado, conforme á lo pre-
venido en la primera de las disposiciones tran-
sitorias del propio decreto, tendrán derecho, 
en el turno de traslaciun que señalan los a r -
tículos 9.° y 10 del mismo, á ser colocados en 
la primera escribanía, si aún estuviese vacan-
te, ó en la primera que ocurra de igual cate-
goría á la que hayan servido, exceptuando las 
de Madrid y Barcelona, con sólo solicitarla y 
sin sujetarse al examen ni concurso estableci-
do en dichos i r tí cu los. 

Art. 4.° También tendrán derecho á ser 
colocados en igual forma y en vacantes de la 
misma categoría á la que hayan servido, los 
habilitados que hubieran cesado por renuncia 
antes de la publicación dfel real decreto de 20 
de Mayo de 1891, siempre que cuenten seis 
años de servicios consecutivos, ú ocho en 
distintos periodos, teniendo de éstos cuatro 
sin interrupción. 

Art . 5." En ia misma forma, y contando el 
t iempo de servicios establecido en el artículo 
anterior, tendrán derecho á ser colocados en 
vacantes de su misma oategoría los habi l i ta-
dos de real orden comprendidos en el párrafo 
último del artículo 4.° del real decreto de 12 

de Julio de 1875 y en el artículo 6." del de 14 
de Agosto de 1884, que hubieren cesado con 
sujeeión á las disposiciones de los mismos de-
cretos. 

Art. 6.° Los que habiendo sido nombrados 
escribanos de actuaciones en virtud del Real 
orden, hubiesen cesado en el desempeño de la 
escribanía por motivos que no sean los de i n -
capacidad ó incompatibilidad del art . 474 de 
lley provisional sobre organización del p o -
der judicial, ó algunas de las causas señaladas 
en el art . 40 del Real decreto de 20 de Mayo de 
1891, podrán aspirar en el turno de traslación 
cualquiera que sea su t iempo de servicios, á 
las vacantes de igual categoría á la en que ce-
saron, exceptuando las de Madrid y Ba rce -
lona. 

Art . 7.° las Secretarios judiciales de los su 
primidos Juzgados de instrucción de Madrid y 
y Barcelona, que cesaron en sus cargos por 
virtud de lo dispuesto en el Real decreto de 16 
de Julio de 1892, tendrán preferente derecho 
á ser nombrados, si lo solicitan, para las e s -
cribanías de actuaciones que se anuncien en 
los Jezgados de Madrid y en los de término de 
la Península, Baleares y Canarias. 

Art. 8.® Quedan en su fuerza y vigor todas 
las disposiciones contenidas en el Real de-
creto de 20 de Mayo de 1891, en cuanto no 
se ogongan é lo establecido en el presen-
te.» 

£1 cólera 

ocurriendo novedad alguna en el resto de Ale-
mania. 

Desde el día 12 
patentes limpias. 

se expedirán en Londres 

En Vizcaya 
Bilbao 11 (2,30 tarde).—Gobernador al m i -

nistro: 
En las últimas veinticuatro horas han o c u -

rrido en esta capital trece invasiones, dos de 
ellas seguidas de muerte, y seis defunciones 
de atacados en días anteriores; en Sestáo, una 
invasión seguida de defuucidn; eu Baracaldo, 
una invasión seguida de defunción; en Amore-
vieta, una invasión seguida de defunción; en 
Deusto, una invasión y dos defunciones de 
días anteriores; en Santurce una defunción 
de enfermo anterior; en Musques, una inva-
sión; en Giienes, dos invasiones; en Zalla, 
dos invasiones, y en San Salvador, dos inva-
siones. ' 

Zona minera 

En Gallarta, una invasión; en Urioste, una 
invasión, y en Arboleda, tres invasiones y dos 
defunciones de atacados anteriores. 

En otras prov inc ia» 
De Alava dicen que eu Arceniega no ha 

vuelto á ocurrir novedad, así como tampoco 
en Drnieta (Guipúzcoa). 

Los enfermos de Zumárraga continúan me-
jorando, y p onto se dajá de alta al que e n -
fermó el día 28. 

Del estudio practicado por el doctor Men-
doza en las aguas de Urnieta, que remitió al 
Gobernador de Guipúzcoa, no resultan aqué-
llas infestadas. 

De Guriszo (Santander) escriben que Ramón 
Elorza se hallaba sin asistencia faculiativa y 
en estado desesperado. 

E l pueblo estaba indignado por lo que suce-
de respecto á la asistencia facultativa. 

El enfermo había manifestado que sólo s e n -
tía morir par el abandono facultativo. 

No se han presentado más casos sospecho-
sos en Guriezo, y se espera extinguir el foco 
infeccioso. 

(DE LA AGENCIA FABRA) 

En A l eman ia 
Berlín 10 (recibidoel 11).—En Stettin (Pru-

sia) se han registrado desde el sábado último 
seis casos de cólera. 

En Austr ia 
Budapest 10 (recibido el 11).—Ha reapare-

cido la epidemia colérica, habiéndose regis-
trado siete nuevos casos. 

En los últimos cuatro días no se ha reg i s -
trado ningún caso de cólera en Hambargo, no 

COMENTARIOS A LA PRENSA 
A p e s a r de q u e La Iberia es el máiS 

i m p o r t a n t e y e l m á s g e n u i n o de lo s d ia -
r ios m i n i s t e r i a l e s , no p a r t i c i p a de l a s v a -
c i l ac iones de l Gobie rno , p u e s t o q u e d i ce : 

«El decoro de España exige la inmediata 
erección del fuer te de Sidi Aguariach, pero 
esto po basta; la sangre española, bárbara é 
injustamente vertida por aquellos salvajes, 
clama venganza. Sin ambición alguna de con-
quista, sólo para asegurar el respeto á nuestra 
bandera por los únicos medios que entienden 
los riffeños, hay que imponer á ésto» pronto, 
lo más pronto posible, duro y sangriento cas-
tigo.» 

P u e s si todo eso e x i g e e l decoro nacio-
n a l , ¿por q u é n o se h a c e ? 

P u e d e q u e sea por i r c o n t r a la co -
r r i e n t e . 

P e r o la c o r r i e n t e e s t e r c a , y no c e d e . 
Y n a t u r a l m e n t e . . . se i m p o n d r á á t o d o 

y á t odos . 

E n l a s e s f e r a s of ic ia les se a f i r m a q u e 
l a s po t enc i a s firmantes del t r a t a d o de 
Madr id , e n e l q u e s e e s t i p u l ó el m a n t e -
n i m i e n t o de l statu quo en M a r r u e c o s , no 
o p o n d r á n obs t ácu lo de n i n g ú n g é n e r o á 
c u a l q u i e r a c c i ó n mi l i t a r q u e E s p a ñ a t e n -
g a por c o n v e n i e n t e l l eva r á cabo p a r a 
s o s t e n e r e l h o n o r de n u e s t r a b a n d e r a . 

Sob re lo m i s m o , d i c e La Epoca-. 
«Los Gobiernos de aquellas naciones aan 

manifestado al de Madrid su conformidad con 
las ideas expuestas por el ministro de Estado 
al dar cuenta á los representantes de las mis-
mas, de los propósitos de España respecto ¡». la 
u rgente precisión de construir el fuerte de Sidi 
Aguariach.» 

A h o r a b ien ; ¿por q u é n o se c o n s t r u y e 
ese f u e r t e ? 

¿Por q u é s e e spe ra? 
Eso es lo q u e t o d o el m u n d o d e s e a 

s a b e r . 
Y lo q u e t o d o s i g n o r a n . 

P r o y e c t o s . 
Al p r e s e n t e , el m á s i m p o r t a n t e es e l 

del g e n e r a l M " r g a l l o , r e l a t i v o á la d e f e n -
s a de l c a m p o de Mel i l la . 

Sob re c u y o p r o y e c t o , d ice El Correo-. 
aEste proyecto lo estudia desde ayer tarde 

una comisión de jefes de la secretaría del mi-
nisterio; este trabajo ha seguido hoy con gran 
actividad, y créese que mañana estará con • 
cluído. 

Posible es que la comisión que entiende en 
este estudio proponga medios más rápidos en 
las obras que los que implica el proyecto del 
general Margallo. 

De todos modos, así este informe como el 
proyecto del general Margallo, se enviarán 
pronto, según hemos oido, al general en jefe 
del segundo cuerpo de ejército; y es posible se 
le comisione para que, presentándose en Meli-
lla, vea sobre el terreno cuál de los dos proyec-
tos es más conveniente.» 

T o d o e s t o s o n disquisilatorias. 
O m o r a . . . t o r i a s . 
P u e s t o q u e s e m e j a n t e s d i lac iones só lo 

p u e d e n a p r o v e c h a r á lo s m o r o s . _ 

El Liberal n o s e a n d a c o n p a ñ o s c a -
l i e n t e s , y de b u e n a s á p r i m e r a s p i d e u n 
m i n i s t e r i o M a r t í n e z C a m p o s p a r a r e so l -
v e r el conf l i c to de l Ri f f . 

Ayuntamiento de Madrid



He a h í s u s a l e g a t o s : 
«En estos momentos y para esta campaña 

de carácter exclusivamente nacional, es y de-
be ser una solución el general Martínez Cam-
pos. 

Sí. Puede serlo por su patriotismo, por su 
popularidad en el ejército, por su talento mi -
litar, por sus victorias. ¿Hay que ir desde lue-
go á Melilla? Ya lo ba dicho:«Con pocos ó mu-
chos soldados yo voy á Africa, herido y todo.» 

E n t i e n d e e l c o l e g a q u e u n g e n e r a l q u e 
h a b l a as í , t r i u n f a y debe t r i u n f a r s i e m -
p r e , en m o m e n t o s s o l e m n e s p a r a l a p a -
t r i a , de u n Gobierno m u d o . 

E n efec to ; Mar t í nez C a m p o s e s u n g e -
n e r a l v a l i e n t e y de f o r t u n a , u n e s p í r i t u 
e n t u s i a s t a , u n so ldado e s p a ñ o l . Obra 
s u y a e s la d i sc ip l ina e n el e j é r c i t o de 
C a t a l u ñ a , o b r a s u y a la ú l t i m a v i c t o r i a 
s o b r e el c a r l i s m o , ob ra s u y a la p a z de 
C u b a . 

La Unión Católica, e m p u j a n d o s u a v e -
m e n t e al Gobie rno : 

«Ofrecen su apoyo al Gobierno todos los par -
tidos y todas las clases sociales; todos los es-
pañoles piden con unánime opinión un castigo 
severo y ejemplar; todos los pensamientos 
están acordes en exigir al Gobierno represa-
lias, y sin embargo, el Gobierno desoye la voz 
de la opinión, se divorcia en absoluto del sen -
timiento nacional, y deja pasar el tiempo.» 

¡Todo p a s a en e s t e m u n d o ! 
Y p u e d e sef q u e el Gob ie rno e s p e r e á 

q u e p a s e e l c h u b a s c o . 
P e r o . . . ¡ y a e s c a m p a ! y l l ov í an g u i -

j a r r o s . 

U n d ia r io m i n i s t e r i a l , a s o m a n d o l a 
n a r i z po r el v e n t a n i l l o : 

«Vivimos, como quien dice, en pleno Melilla 
y no se habla más que de aprestos de guerra, 
de la actitud de los moros y de todo lo que 
dicen I03 corresponsales de los periódicos, 
corregido y aumentado por la fantasía po-
pular.» 

Que a h o r a r e s u l t a u n a v e r d a d e r a fan-
tasía'• morisca. 

P e r o t o d a v í a no h a p r i n c i p i a d o el 
conoierto. 

C u a n d o p r inc ip i e será e l l a . . . l a f a n -
t a s í a . 

* 

La c u e s t i ó n del Riff 

Ult imas noticias de He l l l la 
Según los corresponsales, la plaza de Meli-

lla presenta en estos momentos un verdadero 
aspecto de guerra. 

Los moros aprecian todo esto, porque desde 
el cerro de Nari Guari observan cuidadosa-
mente la llegada y el desembarco de tropas 

Se ve desde Melilla un hormiguero de mo-
ros, que se extienden por toda la falda del Gu-
rngú, ocupando por ambos lados la mezquita 
d e F cajana, corriéndose por una parte hacia 
Cabrerizas y por la otra hasta llegar bajo el 
faerte de San Lorenzo. 

Los riffeños no cesan de hacer tr incheras 
y pozos, lo cual demaestra que se preparaa á 
la guerra . 

Desde el lugar que ocupa el vigía de la pla-
za de Melilla puede apreciarse la táctica que 
desarrollan los moros. 

Estos tienen atrincherado todo el terreno 
que comprendía la zona del faerte Sidi Gua-
r iach, y después protegen con fosos y trinche-
ras sa retirada por la falda más accesible del 
Gurugú. 

Las hogueras que anteayer encendieron los 
riffeños en Chilabas Blancas, han producido el 
efecto de llamamiento de guerra á todas las 
kábilas. 

Todos los habitantes de Melilla recuerdan 
que el sitio ocupado por los fuertes eraa hasta 
hace muy pocos años teatro de las correrías 
de los moros. 

Así se les ha ido gaoando terreno. 
Antes, en el momento de cerrar la noche, 

no se podia salir de la plaza sin correr gravé 
riesgo. 

De aquí la importancia que envuelve la 
construcción del fuerte Sidi Gaariach. 

Gran número de moros, á pie y á caballo, 
están paseándose por aquellos sitios, que son 
de nuestro territorio, donde campan por sus 
respetos. 

Tienen por todas partes plazas mónta las , 
como quien toma posiciones contra los e n e -
migos. 

Todas las noches, entre diez y once, hos t i -
lizan los moros nuestros fuertes y la plaza 
hasta el pie de las murallas. 

Cuando oyen el grito de \Centinela, alerta'. 
contestan ellos: 

IMorito del campo también alerta'. 
Y disparan hacia el lagar de donde ha salido 

aquella voz. 
Aun dando crédito á las opiniones de los 

más optimistas, que suponen que los moros 
han de ceder, porque pierden mucho estando 
cerrado para ellos el comercio de la plaza, 
siempre resultará que estamos á merced suya , 
quieran ó no tomar la ofensiva. 

Las tropas conducidas desde Málaga y Me-
lilla por el «Sao Agustín» están entusiasma-
das y deseando que llegue la hora de entrar 
en combate contra los que el día 2 se preva-
lieron del número para agredir á un puñado 
de valientes soldados españoles. 

A pesar de las protestas amistosas del ba já , 
la insolencia de los moros no tiene límites. 

Constantemente provocan á los españoles. 
AlgunaB noches han llegado hasta el pie de 
las murallas y disparado tiros contra la plaza. 

Los moros, utilizando las herramientas qae 
los operarios abandouaron el día 2 en el fuerte 
de Sidi-Aguariach, reconstruyeron los garito-
nes que antes tenían oerca del emplazamien-
to de la fortaleza, pero han sido destruidos 
inmediatamente por disposición del general 
Margallo. 

Un presidiario qae se escapó de la plaza el 
día 3 fné muerto por los moros, que se ensa -
ñaron en el cadáver destrozándole horrible-
mente. 

Pormenores interesantes 
A continuación transcribimos, por curiosas, 

las siguientes noticias que comunica á La 
Unión Mercantil, de Málaga, su corresponsal 
en Melilla: 

"Pedro Villa Berges formaba parte el año 73 
del batallón cazadores de Madrid, mandado 
por el teniente coronel Sr. Martínez Llangos-
tera. 1 

En época de insubordinaciones é indiscipli-
nas, el jefe mandó retirar á la oficialidad y 
arengó enérgicamente á los soldados, recrimi-
nándolos por los rumores que circulaban. 

Nunca lo hubiera hecho: salió un tiro del 
grupo; Martínez Llangostera cayó muerto y 
su cuerpo fué arrastrado por la canalla. 

El Gobierno, que aparentó debilidad por el 
pronto, cogió al batallón indisciplinado en 
Barcelona; unos fueron pasados por las armas 
y otros condenados á cadena perpetua. 

Entre estos últimos hallábase el aragonés 
Pedro Villa. 

Villa era el preso más eficaz, respetuoso é 
inofensivo que había en el penal; pequeñito, 
moreno, lo reconocieron por su Ínfimo tama-
ño, reducido á la más mínima expresión por 
el fuego lento de los bárbaros. 

De pie en las guerrillas, el presidiario se r e -
generó ante la sociedad, batiéndose como un 
héroe y salvó la vida á un soldado herido. 

Es curiosa la historia del fusil número 1061: 
el soldado José Ja ime Platero, que hacía 
fuego con él, cayó mortalmente herido. 

Villa recogió el arma y siguió batiéndose 
y avanzando hasta que la bala le arrebató la 
vida. 

El 1061 es hoy propiedad de los moros. 
F.l bajá Sidi Mahomed es un morazo alto, 

enjuto, de barba gris y aspecto poco higié-
nico. 

Ayer tarde vího al campo para conferenciar 
con el gobernador, y según se afirma, para 
pedir la paz. 

Le acompañaban ocho moros de rey, qae 
parecían soldados de Ramos Carrión, es decir, 
del Uruguay que pintan en Los sobrinos del 
capitán Orand. 

Unos llevaban fusiles de chispa, otros de 
pistón y m u y pocos Remington. 

La conferencia se celebró en la caseta de los 
ingenieros, á un tiro de bala dé l a plaza, asis-
tiendo además del gobernador, Sr. Margallo, 
el intérprete, el ayudante y el jefe de Estado 
mayor . 

La escolta de caballería permaneció á cierta 
distancia. 

La conferencia duró hora y media; el bajá 
dió la mano al general y á los oficiales; los 
moros del rey lo subieron á empujones sobre 
un penco deshonrible y mal enjaezado á la 
morisca; varios moros de paz, sueltos ó de 
guardarropía le besaron la rodilla en señal 
de respeto, y se internó en el campo, mientras 
el general y su escolta regresaba á la plaza. 

Cuando comenzamos á subir á los fuertes, 
vimos un askar, ó soldado del rey, que corría 
precipitadamente para alcanzar al bajá y lle-
vaba en la mano tres pilones de azócar, té y 
dos paquetes de bujías. 

—Ya sé á lo que ha venido el bajá— excla-
mó uno qae conoce á los moros de cerca. 

—¿A proponer la paz? 
—iQuizál Ustedes no los conocen: han bas-

cado el pretexto de uaa entrevista para pro 
veerse de té y azúcar.» 

Las káb i las del R i f f 
En Marruecos se halla administrativamente 

establecido el impuesto de capitación de gente 
armada, para cuya oobranza foncionan a d m i -
nistradores que hacen efectiva la exacción del 
tributo á nombre del sul tán. 

Conocida la deficiencia de medios de que 
pueden disponer los funcionarios dependien-
tes del sheriff en los extensos Estados del im-
perio, y muy especialmente en determinadas 
regiones donde apenas alcanza la autoridad 
del sultán, debe suponerse que los datos es ta -
dísticos qne utilicen los administradores sean 
muy imperfectos, sobre todo si se tiene en 
cuenta que los contribuyentes están in t e r e -

sados en disminuir la cifra de los que deban 
ser sometidos al pago de la mencionada con-
tribución. 

Los mencionados datos han servido, sin 
embargo, para tener aaa idea—si no r igurosa-
mente exacta, muy aproximada al mecos—del 
número de hombres armados con que cuentan 
las diversas tribus ó kábilas del Riff, pudien-
do asegurarse en todo caso que pecarán por 
exceso, pues como anteriormente decimos, es-
tán aportados por los mismos que tienen i n t e -
rés en disminnirlos. 

La estadística qae conoce el Gobierno y que 
concuerda con la consignada por Pezzi en 6u 
libro sobre Marruecos, ana y otra tomadas, 
indudablemente, de los datos facilitados per 
los cobradores del impuesto de capitación en 
el campo de Melilla, ofrece los siguientes por-
menores: ' 

Combatientes del B i f f 
Kábilas Hombres. Caballos 

1.000 100 
2.000 
3.500 

30 
50 

2.500 40 
8.000 200 

Beni Bufallar 1.500 » 
Setener 5.000 400 

3.000 350 
Beni Bullajeit 5.000 800 

9.000 1.000 
Beni Zaid 3.000 100 
Sumadas las cifras de los respectiVoa con 

tingentes, arrojan el total de 43.500 comba-
tientes con 3.070 caballos. 

La defensa de Mel i l la 
El proyecto del general Margallo está so-

metido á estudio de una Comisión de jefes de 
la secretaria de Guerra, que hoy dará su iufor-

. me, proponiendo, entre otras cosas, medios 
más rápidos de los qae el general Margallo in-

| dica para la edificación de los fuertes, y cree-
i mos que también variará el emplaüamiento de 
I alguno de ellos, á fin de que sean mayores las 
I seguridades de defensa del campo de Melilla, 

hasta Sidi Guariach. 
El informe de la comisión de jefes y el pro-

yecto del general Margsllo, los enviará el mi-
nistro de la Guerra al comandante general del 
segundo cuerpo de ejército, y el general Chin-
chilla, después de recibir ambos documentos, 
se trasladará á Melilla acompañado de jefes 
de ingenieros y de artillería, para girar una 
visita de inspección á aquella plaza, revistar 
las fuerzas que la guarnecen, y estudiar sobre 
el terreno el plan definitivo para la fortifica-
ción, y disponer que se reúnan todos los ele-
mentos necesarios para ejecutarlo, sin expo-
nernos á que las kábilas lo estorben, ó lo que 
es peor, hagan ineficaces loa trabajos, destru-
yendo hoy lo que se hubiera edificado ayer. 

Esto es lo que.dicen en los centros oficiales 
respecto de la fortificación de Melilla y del 
viaje del general Chinchilla. 

Ofrecimientos 
En el ministerio de Ultramar se ha recibido 

el siguiente telegrama: 
"Habana 5.—Gobernador general al m i -

nistro: 
Me ha visitado la Junta diiectiva de la 

Unión constitucional para ofrecer incondicio-
nalmente al Gobierno sus servicios, con m o -
tivo de los sucesos de Melilla. 

Igual ofrecimiento me ha hecho el decano 
de los voluntarios, en nombre de és tos .—Ca-
lleja. » 

—En Elche se ha celebrado una mani fes ta -
ción para protestar contra el atentado. 

A la cabeza de ella iban los militares que 
residen en la looalidad. 

Se alistan muchos voluntarios para defen-
der la honra nacional. 

El excadete Rodríguez, que fué indultado i 
haoe poco tiempo, se ha ofrecido al Gobierno j 
para ir á Africa. 

—En Almería se está formando nn batallón < 
de voluntarios. 

—Una comisión de albañiles se ha ofrecido 
al capitán general de Cataluña para recons- ' 
truir el fuerte de Sidi Guariach. 

—D. Juan Antonio Terón, vicecónsul del ! 
Brasil ea Sanlúcar de Barrameda, ha escrito 
al gobernador militar de Cádiz, manifestándole 
que desea saber cómo ha de remitir diez botas 
grandes de manzanilla buena para los sufridos 
soldados que van á Melilla. 

Cada bota contiene 22 arrobas de vino. 
—El Ayuntamiento del Puerto de Santa Ma-

ría ofrece los locales que sean aesesarios para : 
el alojamiento de las tropas en expectación de ! 
embarque para Africa; ofrece también un boa- ! 
pital de sangre y los útiles necesarios para uno j 
y otros. 

—La Comisión Central de defensa de las [ 
leyes de Julio de 1876 y 1885, ea represen-
tación de la oficialidad de la reserva gratuita 
y sargentos empleados civiles se ha p resen- j 
tado al señor ministro de la Guerra para m a - ¡ 
nifestarle que están dispuestos á marchar inme- i 
diatamente á Melilla y ocupar allí los puestos ' 
q i e el Gobierno considero convenientes á la 
defensa del territorio y del honor nacio-
nal. 

El general López Domínguez, que no podía ¡ 
ocultar su grata impresión ante el espontáneo l 

ofrecimiento de aquellos veteraoos, les h a dado 
repetidas gracias, ofreciéndoles, con frases de 
verdadero afecto, que los tendrá erj cuenta con 
preferencia, si los próximos acontecimientos 
lo exigen. 

La misma Comisión y coo. igual objeto se 
ha presentado al capitán general de este dis-
trito, y el Sr. Bermúdes, Reina ha acep ta -
do en el acto la manifestación hecha, prome-
tiéndoles que !s transmitirá en seguida al Go-> 
bierno. 

La Sociedad Geográf ica 
La Junta directiva de la Sociedad Geográfi-

ca de Madrid acordó anoche dirigirse al señor 
ministro de la Guerra solicitando que no se 
suprima la misión militar de Fez, que tantos 
servicios puede prestar, no sólo á los intereses 
de España en Marruecos, sino también á la 
ciencia geográfica. 

Si las circunstancias actuales exigieran la 
retirada de esa misión, no es preciso supri-
mirla; bastaría trasladarla á otra población del 
imperio. 

SUICIDIO FRUSTRADO 
Epi logo de unos amores 

En el sudexpreso de Lisboa llegó an teano-
che á Madrid hospedándose en el hotel de P a -
rís, una extranjera, joven, hermosa y e legan-
temente vestida. 

La acompañaba un caballero español, que 
se hospedó en habitaciones distintas de las 
suyas. 

La joven tomó el cuarto número 38 del p i -
so segundo, y se inscribió con el nombre de 
miss A. Middleton Browne, en el registro del 
hotel. 

Ayer por la mañana almorzó, y á eso de las 
once dijo que la llevasen á su cuarto una bo -
tella de ron. 

A la media hora próximamente, las pe r so -
nas que habitan en la fonda se alarmaron al 
oir el ruido de una detonación que había p a r -
tido del interior del hotel, y varias de aqaé 
lias encamináronse al cuarto de miss Browne, 
donde vieron á ésta tendida en un sofá y con 
las ropas ensangrentadas. 

En el suelo y cerca de ella había un revól-
ver pequeño de fabricación norte-americana. 

Los médicos de guardia en la Gasa de Soco-
rro del distrito de Bueuavista, qne fueron avi-
sados en seguida, se presentaron en el hotel y 
procedieron á la curación de la joven, que t e -
nía tres heridas, pues el proyectil penetrando 
por debajo del corazón salió por el costado iz-
quierdo alojándose en el codo del brazo del 
mismo lado. 

Los facultativos calificaron las heridas de 
graves. 

El intérprete del hotel interrogó á la joven-
quien le indicó que se hiciera cargo de unos 
papeles que estaban en ana mesa. 

En uno de ellos se decía que recogiesen un 
portamonedas donde tenia dinero para pagar 
los gastos del hotel. 

También se hallaron cuentas pagadas en 
fondas de Tenerife y Lisboa. 

En el portamonedas tenía una libra ester l i -
na algunos billetes portugueses de 100 reís y 
duros españoles, formando todo nn total de 
100 pesetas sobre poco más ó meno. 

Pocos instantes después se presentó allí el 
gobernador, Sr. Aguilera, y registrado el equi-
pa je de la suicida, vínose en conocimiento, por 
el pasaporte, de que era una joven natural de 
Chicago, de veinticuatro años, propietaria. 

En una carta decía la joven que se mataba á 
consecuencia de una aventura amorosa desgra-
ciada. 

El caballero español que se habia presentado 
con ella en la fonda fué interrogado; pero d e -
claró que no conocía á Miss Brevrne más que 
desde algunas horas antes. Con efecto, parece 
que en Talavera de la Reina entró en el mismo 
coche que ella y trabaron conversación; ya 
cerca de Madrid, la bella viajera le rogó la in-
dicase un buen hotel, á lo que replicó el caba-
llero español aconsejándola que se hospedase 
en el de París, á dondo él también pensaba to-
mar alojamiento. 

Segúu parece, miss Browne estaba contrata-
da para trabajar en an circo de Par ís , y la cau-
sa de su intento de suicidio ha sido la ruptura 
de anos amores que sostenía con un joven de 
la aristocracia portuguesa. 

Según nuestros informes, miss A. Middleton 
escribió después de almorzar cuatro ó cinco 
cartas dirigidas á diferentes personas de C h i -
cago, París y Lisboa, y después de cerrarlas 
se las entregó á un camarero para que las 
echase al correo. El sirviente las depositó en 
el hotel, de dende fueron sacadas para que el 
juez l e guardia se hiciese cargo de ellas. 
ikJDíjose que la joven habia roto poco antes un 
telegrama, pero en el hotel nos manifestaron 
que allí no se había recibido ninguno para 
miss A. Middleton. 

Los médicos de la Casa de Socorro vol-
vieron á las seis de la tarde á reconocer á la 
joven, no consiguiendo extraer el proyectil» 
quá estaba implantado en el borde interno J 
cara anterior de la articulación húmedo-radio-
cubital izquierde. 

A causa de haberse reaecionado algo 1» 
lesionada, el doctor D. José María Bolibaf 
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Urruita dispuso que en una camilla fueso 
trasladada al hospital de la Princesa, verifi-
cándose la conducción á las siete. 
g¡La joven sólo ha hablado p3ra pedir que la 
diesen agua y para proferir frase incoherentes 
dictadas por la fiebre. 

En el hospital de la Princesa quedó ins ta-
lada en la cama número 14 de la sala de San 
Bartolomé. 

Allí consiguió extraerle el proyectil el doc -
tor D. Melchol López Redondo. 

Esta madruguda la joven proseguía sin c o -
nocimiento y en estado gravísimo. 

LA MOVILIZACION EX RUSIA 

La revista alemana Der Nene Kurs ha p u -
blicado un curioso articula para demostrar que 
no pasa de ser una suposición la creencia, muy 
generalizada, de que, en caso de una guerra 
entre las grandes naoiones de Europa, el e j é r -
cito ruso encontraría grandes dificultades en 
sus operaciones do movilización, y se encon--
traría con mucha lentitud eu las fronteras. 

«Rusia—dice el autor del artículo—ha pen-
sado en sus intereses militares de igual ma-
nera que otras naciones, y ha construido n u -
merosos caminos de hierro. En tiempo de paz 
funciona una oficina de transportes militares. 
La red se compone de 14 líneas estratégicas, 
dirigidas por 53 comandantes de estación. Es-
tán ultimados los más pequeños pormenores 
del plán de transportes de hombros y caballos 
movilizados. La orden de movilización, en -
viada por telégrafo, se hará pública inmedia-
tamente en los puestos de policía. 

Tres horas después de llegar el despacho, 
varios jinetes saldrán al galope en todas direc-
ciones para llamar á los soldados que se hallen 
disfrutando de licencia. Los reservistas debe-
rán encontrarse en el lugar designado para la 
concentración, veinticuatro horas después de 
haberse telegrafiado la orden de moviliza-
ción. 

Respecto al transporte en caminos de hierro, 
todo está previsto y cuidadosamente prepara-
do. Los vagones de los trenes de mercancías 
serán transformados, por medio de tablas es-
peciales, en compartimientos de dos pisos, de 
modo que, durante el camino, los soldados pue-
den echarse y descansar. La sección de cami-
nos de hierro, agregada al cuartel general, se 
compone de ocho batallones de ingenieros. 

La movilización de las tropas de línea queda-
rá completada doce días después de la orden 
elagráfica. 

La de la reserva á los dieciseis días. 
El primer día de la movilización habrá en la 

frontera alemana siete rogimientos de caballe-
ría y 84 cañones; estas tropas están destinadas 
a asegurar la movilización del ejército ruso é 
impedir la del alemán. 

El segundo día, habrá eu la linea Kowno 
Varsovia Lublín 12 divisiones de infantería 
en disposición de operar rápidamente, cons-
tituyéndose así un ejército de 265.402 hom-
bres. 

El vigésimo segundo día, Alemania tendrá 
en sus fronteras tres ejércitos rusos, cuya 
raería total será de 467.638 hombres y 1.172 
cañones. 

A los veintiocho días, Rusia habrá situado 
en la frontera de Austria 593.134 hombres y 
1.416 cañones. 

Seis semanas después de la declaración de 
£nerra, se habrán concentrado además 10 di— 
visiones de infantería y 8 divisioues de cosa-
eos del Don. 
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DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

dalo por mi causa, mi intento es sólo haceros 
c°nocer la verdad.» 

°e un solo golpe de vista, Norbeto leyó aque-
a 'rafame acusación anónima. 

p
 La sangre se agolpó á su cabeza y lauzó un 
u8ido tal, que todos los criados corrieron ha-

ya él. 

kombf®30 h o m b r e » r i t ó : - ¿dónde está ese 

~"¿Qaé hombre? 
J ' q ° e acaba de traer esta carta.-Que corran, 

10 rasquen, que lo traigan pronto, pronto 
cía " Í n s t a n t e después, el pobre anciano apare-
h a „ t t t t r e d o s m o z o s d e cuadra qne le ar ras t ra-
0 a ° f a t a l m e n t e . 
j.,,1 n o he h e c h o n a da , dejadme; yo no le he 

0 : !e devolveré... 
El pobre hombre hablaba del luis que acababa 

ÍOietah! N o r b e r t o ; 10 g r a n d e d e I a limosna in-
as¡_ 3 0 honradez, y Norberto lo comprendió 

Dejadle!—dijo 4 i 0 3 criados, 
"'rigiéndose al anciano exclamó: 

Ocho semanas después de la orden de mo-
vilización habrá en campaña un segundo ejér-
cito de 20 divisiones de reserva y 11 divisio-
nes de caballería en total: 388.331 hombres 
y 772 cañones 

Sin embargo de esto, quedarán todavía en 
la Rusia Europea 600.000 hombres de la reser-
va territorial.» 

El articulo termina así: 
«Alemania dispone de un ejército de cam-

paña de 1. 700.000 hombres, incluso la Land-
welw; se ve obligada á emplear 1.200.000 
contra Francia, y por consiguiente, no podría 
disponer más que de 500.000 hombres contra 
Rusia. 

Austria no tiene más que 940.000 hombres, 
cuya mayor parte se emplearía en la campaña 
contra Rasia, y el imperio del czar operará 
contra nosotros con 600.000 hombres y acaso 
con 800.000. 

Alemania es un país pacifico; mas para d e -
fendernos no debemos limitarnos á esperar al 
enemigo eu casa, sino tratar de que el teatro 
de la guerra se encuentre en territorio ene-
migo. 

Not i c i a s 
Sigue sin proveer el cargo de juez munic i -

pal del distrito de la Universidad de Barcelo-
na y sin oumplir lo prevenido eu la circular 
de 16 de Mayo último dada por el Sr. Montero 
Ríos, previa la aprobación del Consejo de mi-
nistros. 

Dicese que hay influencias encontradas cer-
ca de algunos individuos de la carrera judicial 
y fiscal, excedentes, que hau solicitado, la pla-
za, dentro del tériniuo, con indiscutible ^dere-
cho y recaiga el nombramiento .en de te rmi-
nada persona. 

Y dícense otras cosas que nos íesislimos á 
creer; pero que creeremos fundadas si en bre-
vísimo ¡ lazo no se provee la plaza con suje-
ción á las disposiciones vigontes. 

—Estando la Guardia civil de Luarca ce le-
brando una entrevista cou la pareja de Navia, 
á 11 kilómetros del primer punto, sorprendie-
ron á dos individuos que, al verlos, empren-
dieron la f u g a . 

Uno de ellos se tiro en un pozo muy pro-
fundo, quudaudo muerto en el acto. 

El otro logró escapar, á pesar de los e s -
fuerzos de la Guardia civil para capturarle. 

—El Sr. Agailera ha depositado en el B a n -
co de España, y puesto en cuenta corriente á 
disposición del señor ministro de la Goberna-
ción, 11.977 pesetas, primera entrega del pro-
ducto de la suscripción abierta en el gobierno 
civil para el socorro de los inundados. 

—A las ocho de .a noche fué preso en la 
calle de los Reyes un joven que había a t rope-
llado á una niña de cuatro años. 

—Las iglesias de Vilamacolum y Torroella 
de Pluvia, pueblos de Ampurdán, han sido 
robadas llevándose los cacos, Cristos, hisopos, 
copones vinajeras y lo que encontraron en los 
cepillos. 

NUESTROS VINOS EN FRANCIA 
Del siempre bien informado boletín de nues-

tra estación enotécnica en Cette, tomamos 
algunos informes acerca del aspecto general 
del mercado de vinos durante la última se -
mana. 

La prudente reserva—dice aquel boletín,— 
que pareció se había quebrantado ha vuelto á 

—Lo que te he dado es para ti; pero vas á de-
cirme la verdad . ¿quién te te ha entregado esta 
carta? 

—No sé, señor—murmuró el pobre diablo 
temblando. 

¿Ha sido hombre ó mujer? 
—Un hombre. 
—Y tú no le conocías, ¿no es verdad? 
El anciano llevó la mano á su pecho, como, 

para atestiguar la verdad de sus palabras, y 
murmuró: 

—No le he visto jamás, y Dios me castigue si 
miento. 

—¿Qué hora era? 
—Serian las cuatro. 
—Norberto lanzó «n nuevo rugido. 
—¿Que señas tenía ese hombre? 
—Parecía así de la clase media; lleva-

ba gran codena de oro, y en cuanto á señas, es 
así alto es decir, no muy pequeño, y ni 
muy gordo ni mny flaco. 

—Basta, basta; puedes ret i rar te . 
En aquel momento, la cólera de Norberto era 

de. las más violentas; pero sólo encaminada 
contra el autor de tan infame anónimo. 

No podia creer en la traición,de la Duquesa, y 
sin embargo, aquella carta le quemaba las ma-
nos. 

—Mi mujer es una mujer honrada; ésta debe 
ser carta odiosa; parecíale que el estiio no era 
natural, sino, por el contrario, buscado, escogi-
do, para mayor disimulo. 

ser regla de conducta de los compradores, exa 
geráudose hasta tal punto qne no se venden 
más que pequeñas partidas para atender al 
consumo diario, y que alivian, como se c o m -
prenderá, muy poco el notable stcok que en 
todas partes se nota. Frento |á una situación 
tan inexplicable y teniendo en cuenta los per-
juicios flojísimos que dominan todo el mundo 
pregunta por qué no hay más demanda, cual 
es el motivo que impide se establezcan c u r -
sos seguros y fijos como los años anteriores. 
La contestación es difícil y las causas nume-
rosas siendo dos de ellas, la inseguridad que 
ha reinado desde los ultimes tratades, y la 
abundancia de mercancía. 

En Burdeos siguen siendo de muy escasa 
importancia las ventas que se realizan; y los 
comerciantes, que han visto succderse acon-
tecimientos inesperados, se muestran desan i -
mados, haciendo languidecer los negocios. 

La plaza de París -Berey parece, un poco más 
animada, y se ve frecuentada por muchos ne -
gociantes en busca de buenas clases y datos 
seguros, creyéndose que solo se espera la deci-
sión del Ministro francés respecto á la tarifa 
de transportes convencional, equivalente á la 
llamada de penetración, para que la campaña 
se acentúe; pues Soiri'o la reducción de la cita-
da tarifa puede que haga bajar algo IOB precios 
de venta, aunque parezca increíble de aquí 
qne el comercio espere la sanción antes de rea-
lizar compras de importancia. 

Los vinos de Argelia se hau presentado ya 
en todos loa princíp-sles mercados de esta na-
ción. En general no son malos, y tienen de 10 
á 13 grados de alcohol; mas, uo obtante eso 
son muy débiles los negocios que se hacen 
con ellos, á pesar de sus bajos precios y de lo 
escasa que es la exportación. 

G a c e t i l l a 

Nuestros apreciables lectores leerán en la 
presente edición un anuncio de la b ien r e p u -
t a d a firma de los Sres. V a l e n t í n y Cia. , ban-
queros y expendeduría general de lotería en 
H a m b u r g o , tocante á la lotería de Hambur-
go y no dudamos que los interesará mocho, 
ya que se ofrece por pocas gastos alcanzar en 
uu caso feliz una fortuna bieu importante. 

Esta casa envía también gratis y franco el 
prospecto oficial á quien lo pida. 

B o l e t i i a c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

Arauda de Duero (Burgos).—La situación 
de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 38 reales fanega; centeno a 19 id.; ce-
bada a 19 id.; algarrobas a 24 id.; avena a 14 
id.; garbanzos superiores a 160 id.; habas a 30 
id.; harina de primera a 15 reales arroba; idem 
de segunda a 14 li2 id.; id. de tercera a 13 1[2 
id.; harinilla a 8 id.; cabezuela a 6 id.; salvadi-
llo a 7 id. 

Burgos. — La situación de este mercado 
es la siguiente: 

Trigo blanco de 37 a 39 reales fanega; id. ro-
jo de 36 a 39 id.; id. álaga de 41 a 42 id.; cen-
teno á 23 id.; cebada a 22 id.; avena a 16 idem; 
harina de primera a 17 reales arroba; id. de 
segunda a 16 id.; id. de tercera a 14 id. 

Y i l l a l on (Valladolid). — La situación de 
este mercado es la siguiente: 

Trigo entrada 1.030 fanegas a 40 reales las 94 

Luego mandó llamar á Juan. 
¿Es verdad—le preguntó—que mi casa de Pa-

ris va á estar hoy sola todo el día? 
—No, señor; pero lo estará esta tarde y par-

te de la noche. 
—¿ Por qué causa? 
—¿No lo recuerda el señor Duque? El seguu-

do cochero se casa hoy, todos los criados están 
convidados al baile, y tienen licencia del señor 
duque. 

—Es verdad. ¿Y si la Duquesa necesitara 
algo? 

—La señora Duquesa, como es tan buena, ha 
dicho que no quería privar á ninguna criada de 
esa diversión, y que, con que se quedaran tan 
sólo el portero y su mujer , bastaban. 

—Está bien. 
Pasado el primer momento de arrebato, Nor-

berto manifestaba una calma imponente, una 
serenidad irónica, como el hombre que se ha de-
jado llevar á un exceso por una cosa injusta. 

Sin embargo, aquella actitud mentía: la duda 
había penetrado en su corazón como una pun-
ta acerada, y cuando se abriga una sospecha no 
se discute, no se razona. 

—¿Por qué no me ha de engañar mi mujer?— 
se decía.—Yo la creo virtuosa, fiel á sus debe-
res: pero todos los maridos engañados creen lo 
mismo... . . ¿Por qué no he de conseguir el con-
sejo que me dan? ¿Per qué no he de acuitarme 
donde me dicen? 

libras; centeno a 24 id. fanega; cebada a 22 Íi2 
id.; avena a 15 id.; garbanzos a 120 id.; harini-
lla a 22 id.; cabezuela a 10 id.; salvadillo a 
8 id. 

Valladol id.—La situación de este merca-
do es la siguiente: 

Trigo a 10 pesetas fanega; centeno a 7 idem. 
cebada a 5,75 id.; avena 4 id.; algarrobas a 
6,25 id.; muelas a 10 id.; guisantes a 7,50 idem; 
yeros a 8,59 id ; garbanzos a 30 id.; carne de 
vaca sin hueso u 2,25 id. kilo; id. cou id. a 1,75 
id.; carnero a 1,25 id.'; ternera a 3 id.; tocino a 
2 id.; jamón a 4,75 id.; palominos a 0,60 id. el 
par; conejos a 1,25 id. uno; liebres a 3 id.; p e i -
dices a 2 id.; patatas a 1,2b id. arroba; pimien-
tos a 0,75 id. docena. 

Bolsa 
f ' ^ t l z a v l Á o d r l I I ' le O c t u b r e ! * B 3 

M 

FONDOS PÚBLICOS U l t i m o 
p r e c i o ALZA BAJA 

4 por 100 al contado 68 30 25 1» 
— fln de mas 68 4 5 30 » 

pequeños 6 9 5 0 20 > 

4 por 100 exterior 7 6 2 5 35 » 
4 amortizable al contado.. 77 00 25 9 

— pequeños. . . . . 77 25 25 > 
Billetes de Cuba: 1886 106 75 10. » 
Id. Hipotecarios de id 1890 95 75 5 9 

Id. céds. 5 0 |0. . 97 10 » » 
Banco de España: acciones 000 0 0 > » 

— Id. céds. 4 0i0.. 81 75 » 3» 
— Obliga. 5 0j0.. 000 00 » 9 

C.* de Tabacos: acciones. 167 5) » 5 0 

COTIZACIÓN DB PARI» 

62 81 a 4 7 
93 17 » 

Norte 000 0') » » 
000 00 » 9 

000 00 » 
000 00 V » 

Precio oro, B. A i r e a . . . . . . 000 01» » 
! 

Letras: á 90 días vista.Londroi 
—- — 8 idem. 
— Berlín á 8 i dem. . . 
— París 4 8 idem 

HulfU. 
Contado, 68,03. 
Fin de mes, 68 15, 
Amortizable. 76,75 
Cubas, 106,65. 
Banco de España, 372,00 
Tabacos, 168, 50. 
Barcelona interior, OO, O' 
Iden exterior, OO, OO 
Paris , OO. OO. 

00 
00 » 

Espectáculos para hoy 
COMEDIA —A las ocho y media.—1.a serie. 

—Los incasables.—El hogar moderno. 
PRINCIPE ALFONSO.—A las nueve.—María, 

la hi ja de nn jornalero.—Exposición artística. 
—Gran concierto. 

A las cuatro y media.—Luis Candelas.— 
Exposición artística.—Gran coucierto. 

Entrada general, 50 céntimos. 
LARA.—A las ocho y media.—1.a serie.— 

Turno 3." impar.—Golondrina.—Una jugada 
por tabla.—González y González.—Segundo 
acto. 

ESLAYA.—A las ocho y media.—Bodas de 
oro.—El cornetilla.—El grumete.—Caramelo. 

ROMEA.—A las ocho y tres cuartos.—Los 
cuentos del año.—Dos canarios de café.—Viva 
mi niña.—Los cuentos del año. 

I M P R E N T A DE FRANCISCO NOZAL, J E S Ú S , 3 

( T e l é f o n o » 9 4 . ) 

Meditó algunos instantes, y murmuró: 
—No; eso sería descender á una bajeza. ¡Sería 

yo tan miserable como el que me envía esta 
carta! No aceptaré jamás el papel de espía que 
me propone. 

Detúvose; acababa de observar que todos sus 
criados le miraban con curiosidad. 

—A vuestras ocupaciones—les dijo—apagad 
esos faroles y cerrad las ventanas. 

Había tomado su resolución: sacó el reloj; 
eran las ocho. 

—Tengo el tiempo justo de llegar á Paris—se 
dijo. 

Se dirigió á 3u cuarto y llamó a Juan; con 
aquel hombre el disimulo era inútil; tenía tan-
to interés ó más por la casa que Norberto mis-
mo. 

—Juan—le dijo con voz breve—es preciso que 
yo vaya á Paris esta misma noche.. 

El anciano movió tristemente la cabeza. 
—¿Por esa carta?—dijo. 
—Sí. 
—Apuesto á que os escriben alguna infamia 

contra la señora Duquesa. 
, Norberto hizo un ademán amenazador. 
—¿Cómo lo sabes?—preguntó. 
—¡Ahí Es bien fácil de adivinar, y después de 

las preguntas" qiie me ha dirigido el señor Du-
que, no es posible la duda. 

—Entonces. ... pronto, mi ropa; que se engan-
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C O M P A I I A J Í O L O N I A L 
CHOCOLATES Y CAFE 

LA CASA QBE PAGA MAYOR C 0 K T R 1 B Ü C M INDÜSTRIAL EN EL RAMO 
Y FABRICA. 

g.OOOgKILOS DE CHOCOLATE AL DIA 

38 MEDALLAS DE O R C H Y RECOMPENSAS I N D U S T R I A L E S 

DEPÓSITO GENERAL 

1 8 y 2 0 , C a l l e M a y o r , 1 8 y 20 

MADRID 

PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
| RELOJES DE TORREÜCON'MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

£ PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

Invitación para part ic ipar á la p r ó x i m a 

500,000 
Marcos 

ó aproximadamente 

Pesetas 700,000 
como premio mayor pueden 
ganarse en caso más fe l i z en 
la mueva g ran Loter ía de di-
nero garant izada por e l Esta-

do de IIa mburgo. 

Especialmente: 

i 
1 
1 
2 
i 
1 
1 
i 
2 
t 

5 
3 

- 2 6 
56 

100 
253 

6 
756 

1237 
53950 
18991 

127, 

Premio 
á M 

Premio 
á M 

Premio 
a M 

Premios 
á M 

Premio 
á M 

Premio 
á M 

Premio 
á M 

Tremió 
a M 

Premios 
ft M 

Premio 
á M 

Premios 
á M 

Premios 
á M 

Premios 
á M 

Premios 
á U 

Premios 
á M 

Premios 
áM 

Premios 
áM 

Premios 
á M 

Premios 
á M 

Premios 
áM 

Premios 
á M 

300000 
200000 
100000 
75000 
70000 
65000 
60000 
55000 
50000 
40000 
20000 
15000 
10000 

5000 
3000 
2000 
1500 
1 0 0 0 

500 
148 

300,200.150, 
100,94, 67,40,20, 

La Loter ía de dinero bien impor tan te autorizada 

Cor el Al to Gobierno de H a m b u r g o y ga ran t i zada por 
1 hacienda públ ica del Estado, contiene 1 IO.OOO 

bi l le tes , de los cuales 5 5 . 4 0 0 d iben obtener p r e -
mios con toda segur idad . 

Todo el capi ta l incl. 54.600 bi l le tes gra tu i tos im-
por ta 

Marcos 10 ,81 6 , 4 2 5 
ó sean aproximadamente 

PESETAS 1 5 , 0 0 0 0 0 0 
La instalación favorable de es ta lotería está arre-

g l a d a de tal manera , q u e todos los arr iba indicados 
55.400 p remios bai larán s e g u r a m e n t e su decisión en 
1 clases suces ivas . 

El premio mayor de la pr imera clase es de marcos 
50.000, d é l a s e g u n d a 55.000, asciende en la t e rce ra 
á 60.000, eu l a c u a r t a á 65,000, en la quinta.á TO.oOO, 
en la sexta á 75,000 y en la sé t ima clase podrá en 
caso más feliz e v e n t u a l m e n t e impor ta r 500,000, es-
pec ia lmente 300,000, 200 000 Marcos, etc. 

M cana l a f rasc r i tn inv i ta por la presente á 
in teresarse en es ta g r a n lotería de dinero. Las perso-
nas q u e nos envían sus pedidos se servirán añadi r á 
la vez los respec t ivos importes en bi l le tes de Banco, 
l ibranzas de Giro Mútuo, es tendidas á nues t r a orden, 
g i radas sobre Barcelona ó Madrid, l e t ras de cambio 
fácil á cobrar , 6 en sellos de correo. 

P a r a el sorteo de la p r imera clase cues ta : 

1 Billete o r i g i n a l , entero: Pesetas 9 — 
1 Billete original, medio: Pesetas 4,50 

El precio de los b i l le tes de las clases s igu ien te 
como también la instalación de todos los premios y 
las fechas de los sorteos, en fin, todos los pormenores 
se verá del prospecto oficial. 

Cada persona recibe los billetes or iginales directa-
mente , que se hal lan prev is tos de las a rmas del E s -
tado, como también el prospecto oficial. Verificado el 
sorteo, se envía á todo interesado la l is ta oficial de 
los números agraciados, previs ta de las a rmas del 
Es tado. El pago de los premios se verifica según l a s 
disposiciones indicadas en el prospecto y ba jo ga-
rant ía del Estado. En caso que el contenido del pros-
pecto no convendría á los in teresados , los bi l le tes 
podrán devolvérsenos, pero s iempre an tes del sorteo 
y el importe remitídoiios se iá res t i tu ido . Se envía 
g r a t i s y f ranco el prospecto á quien lo solicite. Los 
pedidos deben remit í rsenos d i rec tamente lo más pron-
ta posible, pero siempre an tes del 

ia„ 
20 DE OCTUBRE DE 1893 

V A L E N T I N Y C 
Expendedur ía general de lotería, 

H a m l m r g o 
ALEMANIA 

SERVICIOS DE L A 
<7 Q'M. P A Ñ I A , T R A S A T I * A l f T Í C A 

DE BARCELONA 
u t ' D e L A S A N T I L L A S 

WRW YQBK y VWACTSOZ 
Combinación á puertos americanos del Atlántico y puer-

tos N. y S. del Pacifico. 
Tres salidas merfsuales: el ¡ Ó y 30 de Cádiz y el 20 de 

Santander. 
LMEA WS F 3 U P I M A 8 

Extensión á Ilo-Ilo y Cebú, y combinaciones ai Golfo 
Pérsico, Costa Oriental de Africa, India.. China, Cochinchi-
na, Japón y Australia. 

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 jueves, 
á partir del 26 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seis viajes anuales para Montevideo y Buenos Aires, 

con escala en Santa Cruz de Tenerite, saliendo de Cádiz y 
efectuando antes las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
laga. 

LUISA m FERNANDO POO 
Viajes regulares para Fernando Póo, con escalas 

Palmas, puertos de la C sta Occidental de Africa y 
de Guinea. 

SERVICIOS DE AFRICA 
S l « r - r w ® « o » — U n viaje mensual de 

Barcelona á Mogador, con escalas en Melilla, Málaga, Ceuta, 
Cádiz, Tánger, Larache, Rabat* Casablanca y Mazagán. 

S e r v i c i o d e T ^ n ^ e r . — E l vapor «Joaquín del 
Piélago» sale de Cádiz para Tánger, Algeciras y Gibraltar, 

j los lunes, miércoles y viernes, retornando á Cádiz los mar-
¡ tes, jueves y sábados. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más fa-
vorables y pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento 

: muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acreditado 
¡en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios conven-
cionales por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y ¡ 
vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para i 
emigrantes de clase artesana ó jornalera, con facultaa de 
regresar gratis dentro de un año, si no encuentra trabajo. 

La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques. 
AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los se-

; ñores comerciantes, agricultores é industriales, que recibí-i 
rá y encaminará á los destinos que los mismos designen,; 
las muestras y notas de precios que con este objeto se le en- j 
t regüen. 

Esta Com 
los puertos 

Para más informes.—En Barcelona: La «Compañía 
i atlántica» y los Sres. Ripol j Compañía, Plaza de Palacio. 
—Cádiz: la delegación de la «Compañía Trasatlántica».— 
Madrid: Agencia de la «Compañia Trasatlántica», Puerta 
del Sol, 13.—Santander: Sres. Angel B. Pérez y Com-
pañía.—Coruña: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio 
López de Neira.—Cartagena: Sr. Bosch hermanos;—Va-
lencia: Sres. Dart y Compañía.—Málaga: D. Luis Duarte. 

AVISO 
A todas las personas que envíen 35 céntimos en sellos 

de correo al director de la casa inglesa A. D. L. Wilson, 19 
• calle de España, S. Gervasio, Barcelona, recibirán franco 
| por correo una instrucción para ganar seguramente hasta 
100 pesetas de una sola vez", pero nunca menos de 1,50 pe-
setas. 

Para convalec ientes y personan débi les es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
FARMACIA: LEON, 13.—LABORATORIO: QUE VEDO; 7 

La Librería de Hernando, Arenal, 11, pone en venta el Novísi-
m o Diccionario SSannal de las lenguas francesa y española 
por el Sr. Soler y Arqués, cuyo libro, saliendo de la rutina y conci-
llando la riqueza lingüística con la economía del volumen, aventaja 
en facilidad y datos ütiles á grandes diccionarios de consulta. 

DICCIONARIO DE ELECTRICIDAD Y MAGNETISMO 
y sus apl icaciones 4 las ciencias , las ar tes y la indus t r i a , por 
J u l i á n Lefcvre catedrát ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la colaborscion de i ngen ie ros y electr icis tas y con u n a i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y adic ionado por A. de 
San Román , ingeniero del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.125 

, figuras in te rca ladas en el texto 
Esta magn í f i ca obra , ve rdadera enciclopedia eléctr ica , se 

publ ica por e n t r e g a s de 16 p é g i n a s á dos co lumnas , al precio 
de 40 c é n t i m a s de peseta . ¡*e ha l la de v e n t a en la l ibrería E d i -
torial de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de San ta A n a , n ú m . 10, 
Madrid y en las pr incipales de provinc ias y U l t r a m a r . 
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